
postos num esquema fatorial 2x3x5, onde constituiram variáveis: dois tipos de 
material adicionado ao solo (água e vinhaça), três profundidades de semeadura 
da C. tora (superfície 1 e 2 cm de profundidade) e cinco temperaturas do mate
rial adicionado ao solo (90°C, 80°C, 70°C, 60°C e 22°C). O experimento foi ins
talado em vasos com capacidade para 2,5 1, preenchidos com solo coletado na 
camada arável de um Latossol Vermelho Escuro textura média. O delineamento 
experimental adotado foi o inteiramente casualizado com três repetições. Em 
comparação com as parcelas que receberam água como material, a vinhaça retar
dou a velocidade de emergência e reduziu o número total de sementes germinadas. 
0 efeito da vinhaça retardando a velocidade de germinação foi evidente nas três 
profundidades de semeadura, foi tanto mais drástico quanto mais superficiais esta
vam as sementes, de modo que no número total de sementes germinadas os seus 
efeitos apenas foram significativos naquelas locadas superficialmente e a 1 cm de 
profundidade. Os efeitos da temperatura do material foram significativos, porém 
mais acentuados no caso da vinhaça. Nas temperaturas mais brandas, os efeitos da 
vinhaça foram significativas apenas nas sementes locadas superficialmente. À medida 
que a temperatura foi aumentada, os efeitos foram se evidenciando em sementes 
locadas mais profundamente. Adicionalmente, estudaram-se os efeitos de diferentes 
concentrações de vinhaça em meio de agar (00, 25, 50, 75 e 100 % sobre o cresci
mento inicial de plântula de C. tora. Os efeitos da vinhaça foram mais drásticos 
no crescimento da radícula em relação ao hipocótilo e, em ambos, a influência 
da concentração da vinhaça obedeceu tendência cúbica, mostrando curva com queda 
drástica até a concentração de 50% e mais branda a partir de então.
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O presente trabalho consta de uma sequência de ensaios onde inicialmente 
estudaram-se, dentre as plantas daninhas de ocorrência generalizada na região de 
Jaboticabal, aquelas que possuissem maiores atividades de inibição na germinação 
e desenvolvimento de plântulas de pepino. Foram estudadas Parthenium hystero- 
phorus, Euphorbia pillulifera, Cenchrus echinatus, Cassia pattelaria, Alternanthera 
ficoidea e Amaranthus retroflexus. O A. retroflexus apresentou maior atividade 
de inibição, sendo selecionado para ensaios posteriores. Num deles, compararam-se 
os efeitos inibitórios do A. retroflexus com outras espécies do mesmo gênero, como 
A. hibridus var. paniculatus e A. viridis. Os efeitos mais evidentes de inibição foram
apresentados pelo A. retroflexus. Em outro ensaio, analisaram-se os efeitos inibi
tórios de diferentes quantidades de resíduos de A. retroflexus incorporado ao solo,
ainda, as possíveis degradações das substâncias inibitórias pelo processo de autocla- 
vagem. Esta última incrementou a atividade inibitória da planta daninha e a inten
sidade do efeito inibitório foi proporcional à quantidade de resíduo incorporado ao
solo. Em ensaio posterior, comparam-se os efeitos de diferentes períodos de decom
posição do resíduo (0, 7, 14, 21, 28 e 35 dias). Os resultados mostraram que os
efeitos inibitórios ocorreram apenas nas primeiras duas semanas de incorporação dos
resíduos. Adicionalmente, estudaram-se os efeitos inibitórios de extratos de dife
rentes partes da planta do A. retroflexus, em meio de agar. A ordem decrescente
de ação inibitória foi folha, inflorescência, raiz e caule. Finalmente, estudaram-se
os efeitos da aplicação aérea, por pulverização, do extrato da planta toda de carurú.
Os resultados mostraram que os efeitos não eram significativos. Em todos os ensaios,
os parâmetros estudados no pepino foram o comprimento e o peso da matéria
seca do sistema radicular e da parte aérea das plântulas.
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